
FAÇA A DIFERENÇA MUDA A TENDÊNCIA

Em Dubrovnik, cidade da Croácia, 
a idosa gata Anastasia, que era 
atração turística e símbolo da cida-
de, teve sua casa retirada em frente 
ao Palácio Ducal antes do verão de 
2022. Por quê? Porque segundo as 
autoridades locais “ela incomodava 
os turistas”.
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O QUE ACONTECE
Em muitos países europeus, dev-

ido à falta de esterilização, os gatos 
proliferam e os gatinhos indeseja-
dos são abandonados em frente aos 
restaurantes ou atrás dos hotéis, tudo 
devido ao conceito, infelizmente ain-
da enraizado nas pessoas, de que “os 
gatos defendem-se sozinhos até certo 
ponto”.

Esta é a razão pela qual muitas ruas 
estão repletas de animais abandona-
dos à sua sorte que inevitavelmente 
acabam famintos, doentes, feridos, 
vagando à beira-mar ou no centro 
histórico das cidades, ao longo dos 
passeios mais movimentados, ou ao 
lado de cafés famosos. São gatas feri-
das, famintas e grávidas que procuram 
ajuda de quem é amigo delas. Os tur-
istas, tocados por uma profunda com-
paixão, tentam ajudar, levando-os ao 
veterinário ou abrindo algumas latas 
de comida compradas num comércio 
local, gestos que nenhum residente 
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local faz. Esta situação é “normal” para 
a maioria dos cidadãos, pois pensam que 
“nada há a fazer” para gerir melhor a 
população de gatos, mas existem muitas 
soluções, incluindo campanhas de esteril-
ização eficazes.

O QUE ACONTECE 
ANTES DA ÉPOCA 
TURÍSTICA?

Infelizmente, muitos países consid-
eram os gatos de rua um problema a 
ser erradicado, especialmente antes do 
verão, porque na sua opinião “animais 
vadios assustariam os turistas”. Em vez 
de optarem pela esterilização, optam 
pela pior solução: a eliminação drástica 
dos animais através do envenenamento 
em massa. Esta trágica iniciativa é im-
plementada em muitos países europeus, 
incluindo a Croácia, com mais frequência 
do que podemos imaginar. Uma péssima 
escolha feita em nome do turismo (por-
tanto em seu nome) na crença errada de 
que gatos vadios “iriam incomodar”. Mas 
sabemos bem que não é esse o caso.

Quando estas campanhas de exter-
mínio são lançadas (porque só assim 
podemos chamá-las), todos os gatos 
são afetados, tanto os vadios como os 
próprios, bem como os esterilizados com 
o esforço e empenho económico de vol-
untários e associações locais. Os casos de 
envenenamento em massa são tão fre-
quentes que entram no quotidiano e nos 

hábitos das autoridades locais e dos 
cidadãos que, habituados a esta práti-
ca, já não conseguem compreender 
a atrocidade deste acto e, portanto, 
pedir uma alternativa.

O QUE VOCÊ 
REALMENTE NÃO QUER 
VER?

O problema dos gatos doentes e 
exaustos, com sede, fome e dor, não 
pode ser resolvido eliminando os an-
imais. Temos certeza de que você, 
assim como muitos outros convida-
dos, não ficará feliz em encontrar 
todo esse sofrimento em seu camin-
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ho. Temos certeza de que você não 
gosta de ver gatinhos abandonados 
em frente a restaurantes ou atrás de 
hotéis implorando por comida e aju-
da.

Existe uma solução para tudo isso 
e ela se chama ESTERILIZAÇÃO.

Depois de férias com essas 
suposições, muitos turistas vol-
tam para casa com um sentimento 
amargo no coração, causado pela 
lembrança da dor e do sofrimento 
sofridos por seres vivos inocentes. 
Aconteceu até que o turista, depois 
de salvar um gato levando-o ao vet-
erinário, viu-o morrer por causa de 
um pedaço envenenado.

Não se deixe enganar por ruas 
vazias e sem gatos vadios, uma situ-
ação tranquila não significa que eles 
sejam cuidados em algumas áreas 
dedicadas.

VOCÊ É A CHAVE
Os turistas que, durante a sua es-

tadia, alimentam os gatos por uma 
atitude ética podem mudar o mundo. 
Você é a chave para um novo mundo 
onde humanos e animais possam viver 
em perfeita harmonia.

Prove que você é um turista moder-
no: cuide de gatos vadios financiando 
projetos de esterilização e casas para 
animais de estimação. Todo hotel, em-
presa turística, empresa ou estrutura 
privada se preocupa com a relação éti-
ca entre homem e animal e com o cor-
reto cuidado dos gatos vadios através 
do financiamento de projetos de ester-
ilização e casas para gatos vadios.

Envie às recepções de hotéis e pos-
tos de turismo impressões e reações 
positivas sobre a correta relação hu-
mano-animal, informe-os sobre o que 
você gostaria de fazer. Dizer, por ex-
emplo, que nunca quereríamos regres-
sar a uma cidade ou vila que trata os 
animais de forma violenta tem uma 

enorme influência na sua economia.
Infelizmente, hotéis, empresas de 

turismo e locais que consideram os 
gatos um incômodo costumam usá-los 
como desculpa para se livrar deles, ale-
gando que os estão eliminando como 
um favor para você.

O QUE VOCÊ PODE 
FAZER?

• Faça-os entender que os gatos 
não incomodam você.

• Faça-os compreender que o que 
incomoda é exatamente o contrário, 
ou seja, a dor e o sofrimento de um 
ser vivo que pode ser evitado graças a 
projetos de esterilização como já acon-
tece em muitos países do mundo.

• Faça-os entender que esses pro-
jetos fazem você se sentir bem, se-
guro, satisfeito, feliz e que, graças a 
eles, você retornaria à sua estrutura.

• Faça-os compreender que os ga-
tos esterilizados e as casas dedicadas 
são um atrativo, uma mais-valia turísti-
ca.

• Faça-os compreender que você 
se sente mal ao perceber que o local 
que escolheu para as suas férias não os 
trata com ética, que na verdade optou 
por eliminá-los.

E NA PRÁTICA?
• Em qualquer país, local ou ci-

dade que escolher para as suas férias, 
se vir indícios de projetos de esteril-
ização (casas para gatos que vivem em 
colónias cuidadas por voluntários) ou 
se descobrir cenas de animais em peri-
go que o choquem, avise ao recepção 
ou posto de turismo.

• Partilhar uma experiência positi-
va ou negativa com a recepção do ho-
tel ou associação de turismo.

• Escreva o que você pensa e sente 
nas redes sociais.

• Dê avaliações positivas ou nega-
tivas.

O QUE ESCREVER?
• Escreva que deseja destinos e aco-

modações socialmente responsáveis.
• Mostre a eles que você acha o 

destino turístico que trata os gatos 
vadios com humanidade, atraente e 
de alta qualidade, e que se eles forem 
tratados com humanidade, você tam-
bém se sentirá mais seguro.

• Escreva que pelo dinheiro que 
você paga você espera ter direito a 
uma experiência agradável.

• Critica duramente o turismo que 
vende a experiência do sofrimento e 
da dor dos gatos vadios.

• Mostre seu medo de ter que an-
dar por ruas cheias de veneno, o que 
faria você se sentir inseguro.

• Participe na criação de uma 
história e de uma experiência 
agradável. Exija segurança, luxo, at-
ração, qualidade que existe com base 
em métodos éticos e humanos. Des-
ta forma, você mostrará às pessoas 
locais que vivem do turismo que elas 
precisam estar cientes da importância 
de cuidar eticamente dos gatos vadios 
e que você, como turista, deseja ver 
evidências de projetos que cuidam de 
gatos vadios.

VOCÊ NÃO ESTÁ 
SOZINHO

Não pense que você é minoria e 
que sua contribuição é inútil. Lem-
bre-se de que você é a chave e que 
sua palavra tem um peso enorme. Um 
hóspede moderno, exigente e educa-
do pergunta e age: “Faça a diferença, 
Muda a tendência”.
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